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RESUMO


Este trabalho teve como objetivo principal demonstrar quais são os principais componentes de um sistema hidráulico e o funcionamento de cada um deles.


Para isso, foram verificadas algumas bibliografias técnicas, voltadas a este assunto. No desenvolvimento deste trabalho foi notado que o sistema pneumático, sistema este que não é tratado neste trabalho é tratado paralelamente por diversas bibliografias.


Para um bom desenvolvimento deste trabalho primeiramente foram analisados os tipos de fluidos, atualmente já existentes, onde notou-se que para cada operação hidráulica é necessário especificar um tipo de fluido próprio, para se evitar quaisquer danos no desempenho da instalação.


Também foi notado que existem diversos tipos de conexões; mangueiras e tubos que, tornam quase impossível demonstrar cada uma delas, no entanto foi demonstrado o principal, que é o sistema de funcionamento que mesmo sabendo que atualmente já pode existir novos projetos de conexões, válvulas e outros componentes que fazem parte de um sistema hidráulico, nenhuma delas sai do principal objetivo que é direcionar o fluido, limitar ou não a vazão do fluido e mantê-los em lugares apropriados para a sua utilização.

A mecânica dos fluidos lida com o comportamento dos fluidos em repouso ou em movimento. É lógico começar com uma definição de fluido: é uma matéria que se deforma continuamente sob aplicação de uma tensão de cisalhamento (tangencial), não importa quão pequena ela possa ser.
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Figura 3.1 - Bomba de engrenagens externas.




Os fluidos compreendem as fases líquidas e gasosas. A distinção entre um fluido e o estado sólido da matéria é clara quando você  compara os seus comportamentos. Um sólido deforma-se quando uma tensão de cisalhamento lhe é aplicada, mas não continuamente.
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Figura 3.2 - Bomba de engrenagens internas.




[image: image3.png]P iT,

Figura 5.32 - Denominagdo de
vélvula direcional.



Fig. 03 – Automação Hidráulica [image: image4.png]((
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Figura 5.34 - Vélvula direcional do tipo carretel.



          Fig. 04 – Automação Hidráulica
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Fig. 5. llustragdo- das vérias camadas de material numa mangueira
flex ivel.




Fig. 06 - Automação Hidráulica [image: image6.png]Polia
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